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 Lucro  Líquido de R$63,5 milhões com  crescimento de 
35,5% no 1T11 vs. 1T10   

Sobral, 5 de maio de 2011 – A GRENDENE (BM&FBovespa: Novo Mercado - GRND3), divulga o 
resultado do 1T11. As informações são apresentadas de forma consolidada em IFRS – 
International Financial Reporting Standards.  
A Companhia reapresenta em 12/04/2012 o comentário do desempenho do resultado do 1T11 
em função de reclassificações de linhas efetuadas no balanço patrimonial e na demonstração do 
fluxo de caixa, descritas nos anexos II e IV, respectivamente, para melhor comparabilidade com a 
classificação adotada pela Companhia na divulgação do resultado do 4T11 e do exercício de 
2011, sem alteração dos resultados divulgados. 

Destaques do resultado do 1T11 vs.1T10 
 Principais indicadores econômico-financeiros 
 R$ milhões 1T10 1T11 Var. % 1T11/1T10 
 Receita bruta 456,6 397,5 (12,9%) 
 Mercado interno 330,0 298,4 (9,6%) 
 Exportação 126,6 99,1 (21,7%) 
 Receita líquida 374,5 316,7 (15,4%) 
 CPV (259,5) (197,0) (24,1%) 
 Lucro bruto 115,0 119,7 4,1% 
 Despesas operacionais (89,2) (84,5) (5,3%) 
 Ebit 25,8 35,2 36,5% 
 Ebitda 32,7 42,4 29,5% 
 Result. financ. líquido 23,2 35,4 53,0% 
 Lucro líquido 46,9 63,5 35,5% 
 Lucro por ação (R$) 0,16 0,21 35,5% 
 Volume (mm pares) 46,4 32,9 (29,1%) 
 Mercado interno 25,2 20,1 (20,3%) 
 Exportação 21,2 12,8 (39,5%) 
 Preço médio (R$) 9,85 12,09 22,8% 
 Mercado interno 13,11 14,88 13,5% 
 Exportação 5,97 7,72 29,3% 
      Margens % 1T10 1T11 Var. (p.p.) 
 Bruta 30,7% 37,8% 7,1 
 Ebit 6,9% 11,1% 4,2 
 Ebitda 8,7% 13,4% 4,7 
 Líquida 12,5% 20,1% 7,6 
 Destaques de 1T11 vs. 1T10: 

 Queda de 15,4% na  Receita Líquida.  

 Lucro Líquido de R$ 63,5 milhões (R$ 46,9 milhões no 1T10). 

 Recuperação das Margens Bruta, Ebit, Ebitda e Líquida. 

 Distribuição de Dividendos referentes ao 1T11 – R$ 45.108.000,00. 

 Liderança de exportação – A Grendene mantém a liderança nas exportações de 
calçados brasileiros – 39,2% dos calçados brasileiros exportados no 1T11 (42,9% no 
1T10). 
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Análise e Discussão Gerencial  
 

Evolução da Receita Bruta, Receita Líquida e Volumes 
No primeiro trimestre de 2011 a Receita Bruta não evoluiu de acordo com nossa expectativa, caindo 12,9%. Embora 
tenhamos previsto uma queda nas receitas de exportação que vieram em linha com nossa expectativa: queda de 
21,7% em reais (de 15,4% em USD) esperávamos uma receita maior no mercado interno mantendo a receita total 
estável em comparação com igual período de 2010, o que não aconteceu: a receita bruta no mercado interno 
apresentou queda de 9,6% em comparação com o 1T10. 

Neste período, como já vimos fazendo com especial ênfase desde meados de 2010, reforçamos um dos pilares 
fundamentais de nosso negócio: baixo custo e alto volume por modelo, ou seja, a busca obstinada por excelência 
operacional. O aumento de produtividade por redução nos desperdícios, menor consumo de matéria prima por 
produto e melhoria da eficiência da mão de obra estão sendo perseguidos de forma sistemática. 

Coerentes com nosso objetivo de recuperação de margens ajustamos os preços de nossos produtos que, 
combinado com o efeito de variação de mix, resultou numa elevação do preço médio unitário de 22,8%, 13,5% no 
mercado interno e 29,3% no mercado externo (39,9% em USD). Tivemos queda nos volumes no total de 29,1%, 
sendo 20,3% no mercado interno e 39,5% no mercado externo. Lembramos que a base de comparação de preços 
(1T10) é baixa pois iniciamos o movimento de recuperação de preços no 2T10. Por outro lado, e pelo mesmo 
motivo, base de volumes do 1T10 é elevada (crescemos 35% em volumes no 1T10 vs. 1T09), de forma que o ajuste 
para cima nos preços e para baixo nos volumes era esperado, embora a queda de volume no mercado interno 
tenha sido superior à nossa expectativa. 

Preços melhores combinados com as melhorias operacionais significativas obtidas desde o ano passado nos 
garantiram uma robusta elevação de margens: margem bruta ganho de 7,1 p.p, margem EBIT ganho de 4,2 p.p e 
margem líquida ganho de 7,6% p.p, esta última também beneficiada pela alta da taxa selic e elevação de nosso 
saldo médio de caixa, atingindo assim os objetivos que nos propusemos – recuperação de margens. 

O foco na recuperação das margens que já havia nos proporcionado excelentes resultados no 2S10, continuou. O 
custo unitário cresceu 7,1%, valor bem inferior ao incremento de 22,8% no preço unitário do 1T11 versus 1T10 e o 
CPV, reduziu em 24,1%, como consequência do menor volume, resultando numa margem bruta de 37,8%, 7,1 p.p. 
maior que a margem bruta obtida no 1T10 (30,7%). 

Com os custos e despesas controlados o EBIT no 1T11 foi 36,5% superior ao obtido no 1T10: R$35,2 milhões 
versus R$25,8 milhões respectivamente. O Lucro Líquido obtido foi de R$63,5 milhões, 35,5% superior ao obtido 
em igual período de 2010. 

Conforme destacamos, a empresa se encontra em outro patamar de eficiência operacional.  

O impacto do câmbio no 1T11 foi uma redução na receita bruta total em R$8,0 milhões sendo que a receita bruta do 
mercado externo caiu 15,4% antes de considerar a variação cambial e 21,7% após considerar este efeito. A taxa 
cambial continua desfavorecendo às exportações, cenário que, segundo nossas expectativas deve continuar. 

 

 
A Grendene deve reforçar a execução de sua estratégia em 2011 com especial atenção à adequação de sua 
política de preços a um mercado com demanda crescente, embora a taxas menores que em 2010, identificando 
novos segmentos de mercado, com novos licenciamentos, inovando em produtos, reforçando suas marcas com 
marketing agressivo através de múltiplas mídias e buscando a excelência na operação através das melhorias 
contínuas e reforçando seus relacionamentos com os canais de distribuição e clientes finais. O objetivo é ganhar 
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escala crescendo com solidez e sustentabilidade tanto no mercado doméstico quanto no mercado externo com 
especial atenção para a manutenção das margens. 

Diante dos resultados obtidos e da atual conjuntura nos sentimos confortáveis em manter a projeção de nossas 
metas de longo prazo para o período 2011 a 2015, conforme abaixo: 

 
Comparação do desempenho com as metas: 

Desempenho – taxa média composta de crescimento (CAGR) desde 2008: 
2008-2011 1T     
CAGR – receita bruta – 2008-2011 6,3%     
CAGR – lucro líquido – 2008-2011 15,7%     
      
2008-2010 1T 2T 3T 4T Acum. 2010 
CAGR – receita bruta – 2008-2010 17,4% 16,7% 9,2% 10,0% 12,6% 
CAGR – lucro líquido – 2008-2010 7,0% (5,3%) 19,6% 21,7% 14,2% 

 
Metas para o período 2011-2015: 
• Em 05 de março de 2009 mudamos nossa política de guidance ao mercado e anunciamos metas para os 

próximos 5 anos a partir daquela data: período de 2009-2013. Passados dois anos nos quais a 
companhia desempenhou satisfatoriamente na entrega das metas anunciadas, nos sentimos 
confortáveis em ampliar o período até o ano de 2015. 

• Crescimento da receita bruta a uma taxa composta média (CAGR) entre 8% e 12% nos 5 anos (2011–2015). 

• Crescimento do lucro líquido a uma taxa composta média (CAGR) entre 12 % e 15% nos 5 anos (2011–2015). 

• A Grendene tem por objetivo manter neste período as despesas de propaganda e publicidade em média entre 
8% e 10% da receita líquida. 

Entendemos que neste período poderemos ter anos com crescimento maior que esta taxa e outros com 
crescimento menor, mas pretendemos na média atingir esta meta. 

 
Razões para as Metas anunciadas: 
Nestes dois anos, desde o anúncio de metas para o período 2009-2013 a receita bruta cresceu à taxa 
composta (CAGR) de 12,6%, superando as metas previstas e o lucro líquido 14,2% resultando em ganhos 
nas margens e demonstrando o acerto de nosso modelo de negócios e das premissas assumidas para o 
mercado. 

Os resultados obtidos no 1T11 superaram nossas expectativas de lucro e ficaram abaixo das expectativas 
no crescimento da receita o que, no conjunto, reforça nossa convicção de que podemos atingir as metas 
propostas. 

A Administração mantém prudente otimismo com as perspectivas de crescimento do mercado interno de 
calçados apoiado na melhoria de renda da população, nos investimentos previstos no país para os 
próximos anos e nos eventos esportivos internacionais que acontecerão no Brasil em futuro próximo. 

Internamente, manteremos o foco no fortalecimento de nossas marcas, na excelência operacional e no 
ganho de market share. 

Com base nestas expectativas, a Grendene está pronta para o crescimento e confiante no atingimento das 
metas para o período de 5 anos (2011-2015).  

Informações contidas neste comunicado podem conter considerações futuras e refletem a percepção atual 
e perspectivas da Diretoria sobre a evolução dos negócios, tendo como base a evolução do ambiente 
macroeconômico, condições da indústria, desempenho da Companhia e resultados financeiros. Quaisquer 
alterações em tais expectativas e fatores podem implicar que o resultado seja materialmente diferente das 
expectativas correntes e contemplam diversos riscos e incertezas. 
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Destaques do 1T11: 
A Grendene no 1T11 marcou presença em vários eventos ligados a moda e ao setor de calçados no Brasil e no 
Exterior. No exterior participou de eventos na Alemanha, Canadá, Espanha, Estados Unidos, França, Itália, 
Inglaterra, Reino Unido, Rússia para citar alguns países. 

Em fevereiro de 2011, num evento especial em Portugal, Gaetano Pesce Fontessa em 
parceria com o MUDE – Museu da Moda e do Design lançou sua criação “Melissa + Gaetano 
Pesce Fontessa” uma ankle boot que pode ser customizada pela consumidora.  

 

Ainda no exterior, no inicio do mês de abril em Istambul, na 
Turquia apresentou a coleção Ipanema Gisele Bündchen 
(Borboletas e Hot Sands), com a participação da top model 
Gisele Bündchen, em um evento organizado para uma seleta 
plateia de 500 pessoas composta principalmente por jornalista e 
alguns convidados especiais. 

 

 

No Brasil, as marcas e os produtos da Grendene têm recebido cada vez mais destaque e atenção dos públicos 
formadores de opinião, o que gera um buzz marketing que pode ser medido através da quantidade de indicações 
que os nomes de nossas marcas retornam nos principais sites de busca na internet. Este reconhecimento é 
resultado das inúmeras ações executadas pela Companhia, tais como o merchandising da marca Ipanema na 11ª 
edição do Big Brother Brasil (BBB11), o patrocínio do Fashion Rio e do São Paulo Fashion Week pelas marcas 
Melissa e Ipanema, dos anúncios na mídia televisiva e das parcerias firmadas com renomados profissionais como 
Alexandre Herchcovitch, Vivienne Westwood, J.Maskrey, Jean Paul Gaultier, Irmãos Campana, Oskar Mestavaht e 
Gaetano Pesce. 
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Análise das Operações do 1T11 
(Dados consolidados em IFRS)  
 

Receita Bruta 
Como era esperado, o percentual de receita de exportação sobre a receita bruta total diminuiu. 
 
Total (MI + ME) 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
Rec. bruta total (R$ MM) 456,6 397,5 (12,9%) 
Volume (MM de pares) 46,4 32,9 (29,1%) 
Preço médio (R$) 9,85 12,09 22,8% 
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Mercado interno (MI):  
Mercado interno 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
Rec. bruta (R$ MM) 330,0 298,4 (9,6%) 
Volume (MM de pares) 25,2 20,1 (20,3%) 
Preço médio (R$) 13,11 14,88 13,5% 

 
 

  
Mercado externo (ME):  
A elevação dos preços de tabela provocou a queda de volume, mais acentuada nos produtos de menor valor e a 
consequente mudança de mix para produtos de maior valor agregado.  

Exportação  1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
Rec. bruta (R$ MM) 126,6 99,1 (21,7%) 
Rec. bruta (US$ MM) 70,2 59,4 (15,4%) 
Volume (MM de pares) 21,2 12,8 (39,5%) 
Preço médio (R$) 5,97 7,72 29,3% 
Preço médio (US$) 3,31 4,63 39,9% 
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Conforme dados da SECEX/ABICALÇADOS, as exportações brasileiras de calçados no 1T11 vs. 1T10, 
apresentaram queda de 15,8% em dólar; 33,8% em volume de pares vendidos e aumentou 27,2% o preço médio 
em dólar. 

A participação da Grendene nas exportações brasileiras de calçados, quando comparado 1T11 vs. 1T10, ficou 
estável em 16% na receita de exportação em dólar e de 39% nos volumes de pares no 1T11 (43% no 1T10).  

 

Receita líquida de vendas:  
R$ milhões 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
Rec. bruta MI 330,0 298,4 (9,6%) 
Rec. bruta ME 126,6 99,1 (21,7%) 
Rec. bruta total  456,6 397,5 (12,9%) 
Dev. vendas e Imp.s/ venda (62,1) (61,0) (1,7%) 
Desc.concedidos/clientes (20,0) (19,8) (1,1%) 
Deduções vendas (82,1) (80,8) (1,6%) 
Rec. líquida de vendas 374,5 316,7 (15,4%) 
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Lembramos que, a partir de 01/01/2008, coerente com as disposições do IFRS, passamos a apresentar a Receita 
Líquida deduzida das receitas financeiras embutidas no crédito a clientes (AVP – ajuste a valor presente) e a partir 
de 01/01/2009 os descontos concedidos a clientes por pagamento pontual. 

 

Custo dos produtos vendidos:  
No 1T11 o CPV por par aumentou 7,1% (R$5,99) vs. 1T10 (R$5,60, 12,2 p.p. abaixo do crescimento da receita 
líquida por par que aumentou 19,3% no mesmo período. Em termos absolutos, o CPV foi de R$ 197,0 milhões, 
R$62,4 milhões menor (queda de 24,1%), que os R$ 259,4 milhões do 1T10. Os ganhos de produtividade nas 
fábricas aconteceram principalmente em função da maior eficiência na utilização da mão de obra e otimização dos 
processos industriais. 

Os fatores que influenciaram a elevação do custo unitário foram a elevação do salário mínimo, a queda de volume 
com conseqüente menor diluição dos custos fixos e principalmente uma mudança de mix de vendas para produtos 
de maior valor agregado. A principal matéria prima, resina termoplástica, vem mantendo estabilidade de preços. 

R$ milhões 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
CPV  259,4 197,0 (24,1%) 
CPV por par (R$) 5,60 5,99 7,1% 

 

 

O gráfico a seguir mostra o movimento de preços no mercado (ICIS-LOR) em dólar, convertidos para Reais, das 
principais matérias-primas e a mudança de patamar do custo médio por par da Grendene, mostrando o 
comportamento por par a cada trimestre de 2010 e 1T11. 
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Lucro bruto:   
A melhoria da margem bruta, que era nosso objetivo, foi obtida com um mix de produtos vendidos de maior valor 
agregado e uma maior eficiência nas fábricas o que nos possibilitou o crescimento dos preços acima dos custos 
unitários, compensando o efeito negativo de volumes menores que ocasionam menor diluição dos custos fixos. 
 
R$ milhões 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
Lucro bruto 115,0 119,7 4,1% 
Margem bruta, % 30,7% 37,8% 7,1 p.p. 

 
Despesas de vendas, gerais e administrativas:  
As despesas de vendas, gerais e administrativas se mantiveram controladas. 
Despesas com vendas:  
R$ milhões 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
Despesas c/vendas 76,0 70,6 (7,1%) 
% da receita líquida 20,3% 22,3% 2,0 p.p. 
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Despesas com publicidade e propaganda: 
R$ milhões 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
Publ.&Propaganda 19,2 19,4 1,0% 
% da receita líquida 5,1% 6,1% 1,0 p.p. 

 
Despesas gerais e administrativas (DG&A):  
R$ milhões 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
DG&A 12,9 12,9 (0,2%) 
% da receita líquida 3,5% 4,1% 0,6 p.p. 

 
Ebitda e  Ebit :  
Ebit:  
Ebit – earnings before interests and taxes – lucro operacional antes dos efeitos financeiros. A Companhia entende 
que por possuir uma grande posição de caixa que gera receitas financeiras expressivas o lucro operacional de sua 
atividade é melhor caracterizado pelo Ebit. 
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R$ Milhões 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 

Mercado interno 330,0 298,4 (9,6%) 
Exportação 126,6 99,1 (21,7%) 

Receita bruta de vendas e serviços 456,6 397,5 (12,9%) 
Devol. vendas e Impostos sobre a venda (62,1) (61,0) (1,7%) 
Descontos concedidos a clientes (20,0) (19,8) (1,1%) 

Deduções das vendas (82,1) (80,8) (1,6%) 
Receita líquida de vendas 374,5 316,7 (15,4%) 
Custo dos produtos e serviços vendidos (259,5) (197,0) (24,1%) 
Lucro bruto 115,0 119,7 4,1% 
Receita (despesas) operacionais    
Com vendas (76,0) (70,6) (7,1%) 
Gerais e administrativas (12,9) (12,9) (0,2%) 
Honorários da administração (0,3) (1,0) 242,0% 
EBIT 25,8 35,2 36,5% 
Depreciação e amortização 6,9 7,2 3,3% 
EBITDA 32,7 42,4 29,5% 
    

Margem EBIT 6,9% 11,1% 4,2 p.p. 
Margem EBITDA 8,7% 13,4% 4,7 p.p. 

Ebitda: 
Ebitda – Lucro antes das Despesas Financeiras Líquidas, Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro, 
Depreciação, Amortização, Resultado das Baixas de Ativos Fixos e Despesas Extraordinárias. O Ebitda não é uma 
medida utilizada nas práticas contábeis adotadas no Brasil, não representando o fluxo de caixa para os períodos 
apresentados e não deve ser considerado como uma alternativa ao lucro líquido na qualidade de indicador do 
desempenho operacional ou como uma alternativa ao fluxo de caixa na qualidade de indicador de liquidez. O Ebitda 
não tem um significado padronizado e a definição da Companhia de Ebitda pode não ser comparável ao Ebitda 
ajustado de outras companhias. A Companhia entende que determinados investidores e analistas financeiros 
utilizam o Ebitda como indicador do desempenho operacional de uma Companhia e/ou de seu fluxo de caixa. 

O negócio da Grendene é de baixa intensidade de capital sendo a depreciação em torno de 2% da Receita Líquida 
(2,3% no 1T11 e 1,8% da Receita Líquida no 1T10). Desta forma entendemos que a análise do Ebit faz mais 
sentido para a gestão da Companhia. 
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Resultado Financeiro Líquido: 
O resultado financeiro líquido do 1T11, comparado com o mesmo período de 2010, está demonstrado no quadro a 
seguir: 

(R$ milhares) 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
Desp. operações de derivativos cambiais - BM&F (9.940) (337) (96,6%) 
Despesas de financiamentos (2.785) (3.477) 24,8% 
Despesas com variação cambial (8.433) (3.822) (54,7%) 
Prov./Rev. aplicações financeiras exterior (122) 0 0,0% 
Outras despesas financeiras (1.318) (1.155) (12,4%) 
Despesas financeiras (22.598) (8.791) (61,1%) 
    

(R$ milhares) 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
Juros recebidos de clientes 493 737 49,5% 
Rec. operações de derivativos cambiais - BM&F 8.518 846 (90,1%) 
Receitas de aplicações financeiras 20.948 31.833 52,0% 
Receitas com variação cambial 8.451 1.295 (84,7%) 
Ajustes a valor presente (AVP) 6.599 8.820 33,7% 
Outras receitas financeiras 739 681 (7,8%) 
Receitas financeiras 45.748 44.212 (3,4%) 
    

Resultado financeiro líquido (R$ milhares) 23.150 35.421 53,0% 

Lembramos que, a partir de 01/01/2009 os descontos concedidos a clientes por pagamento pontual estão 
lançados como dedução da receita bruta de vendas (vide item receita líquida de vendas). 

 

Lucro Líquido: 
R$ milhões 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
Lucro líquido 46,9 63,5 35,5% 
Margem líquida, % 12,5% 20,1% 7,6 p.p. 
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Geração de Caixa:  
Geração de Caixa e Disponibilidades Líquidas: 
A empresa mantém sólida situação financeira. O caixa líquido (caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras 
menos dívida total) em 31/03/2011 totalizou R$983 milhões, 15,4% (R$131 milhões) acima dos R$852 milhões de 
31/12/2010. O fluxo de caixa completo está no anexo IV. 

A distribuição das disponibilidades (caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras), dívida total e do caixa 
líquido, podem ser vistas no gráfico a seguir: 

 

Investimentos 
Os principais investimentos nos períodos foram com manutenção de prédios industriais e instalações, reposição do 
ativo imobilizado e aquisição de novos equipamentos para melhor eficiência de produção. 

R$ milhões 1T10 1T11 Var. 1T11/1T10 
Total dos investimentos 8,3 4,9 (40,8%) 
 

Fatos Societários  e Eventos Subseqüentes 
Política de dividendos: De acordo com o Estatuto Social, o dividendo mínimo obrigatório é computado com base 
em 25% do lucro líquido remanescente do exercício, após constituições das reservas previstas na lei. Com base no 
1T11, mantendo a política de antecipação trimestral de dividendos, a Companhia pagará dividendos intermediários 
“ad referendum” da Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas do exercício de 2011, no valor de 
R$45.108.000,00 a partir de 08 de junho de 2011. Farão jus ao recebimento, os acionistas titulares de ações 
ordinárias GRND3 inscritos nos registros da Companhia em 19 de maio de 2011 (data do corte). Desta forma, as 
ações da Grendene passarão a ser negociadas, ex-dividendos a partir de 20/05/2011, na BM&FBOVESPA. 

 

Base para a distribuição de Dividendos antecipados no 1T11 

Informações Controladora – GRENDENE R$ 
Lucro Líquido do Período 63.534.944,69 
Plano de opções (2.892.461,60) 
Incentivos Fiscais - Controladora (12.485.564,60) 
Incentivos Fiscais - MHL (140.942,53) 
Apropriação Reserva Legal (2.552.469,00) 
Base de cálculo dividendos 45.463.506,96 
Dividendos distribuídos antecipadamente1 (45.108.000,00) 
Saldo de reserva de lucros retidos 355.506,96 
Quantidade de ações Ordinárias 300.720.000 
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Informações Controladora – GRENDENE R$ 
Dividendo por ação   0,15 
 
 Data de aprovação Data de pagamento Valor (R$)  
1ª antecipação RCA de 05 de Maio de 2011 08/06/2011 45.108.000,00 
1 Dividendos aprovados “ad referendum” da Assembleia Geral Ordinária que apreciar o balanço patrimonial e as demonstrações 
financeiras referentes ao exercício de 2011. 

 
(*) Dividend yield: Lucro por ação dividido pelo valor médio da ação no ano. 

Para fins de comparabilidade o dividendo por ação dos anos de 2009 a 2011 foi calculado pela mesma quantidade 
de ações existentes em 31/03/2011 (300.720.000 ações ordinárias). 

 

24/02/2011 – Fato Relevante: 

 I – Nova Política de Dividendos: Em reunião do Conselho de Administração de 24/02/2011, a Companhia decidiu 
que a partir de 2011, sem prejuízo do integral cumprimento de todos os compromissos relativos à concessão dos 
incentivos fiscais e após analisar suas necessidades de investimento no ano que inicia elevar a distribuição de 
dividendos do resultado do exercício de 2011, ainda que tenha que oferecer à tributação uma parcela dos 
recursos destinados a este pagamento, conforme prevê a Lei. Em 2011 o percentual pretendido de distribuição 
total de dividendos (payout) será aproximadamente de 75% do Lucro Líquido do Exercício após a constituição 
de reservas legais. Este percentual de dividendos será analisado anualmente pela administração conforme a 
necessidade de recursos para investimentos, oportunidades de negócios ou para fazer frente a outros 
compromissos da Companhia, podendo ser alterado se a Administração da empresa entender conveniente. Se 
houver alteração deste percentual de distribuição a Companhia comunicará ao mercado via fato Relevante. A 
Companhia manterá os pagamentos trimestrais. 

 II – Novo programa de aquisição de ações ordinárias da Companhia (GRND3) de até 500.000 (quinhentas mil) 
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, correspondente a 0,67% das ações em circulação de emissão da 
própria companhia, para permanência em tesouraria e posterior alienação, em cumprimento ao futuro exercício das 
opções outorgadas e exercíveis a seus executivos, estabelecidas no Regulamento de Plano de Outorga de Opções 
de Compra ou Subscrição de Ações, autorizado pelo Conselho de Administração em 24/02/2011.  

 III – Metas divulgadas em março de 2009 (2009-2013) ampliadas para 2011-2015. A Grendene S.A. (Bovespa: 
GRND3) comunicou que, diante dos resultados obtidos e das atuais perspectivas de seus negócios ampliou o prazo 
das metas que foram divulgadas originalmente em 05 de março de 2009, quando mudou a política de guidance ao 
mercado anunciando metas para os próximos 5 anos a partir daquela data: período de 2009-2013 para o período 
2011-2015. A administração da companhia se sente confortável em ampliar o período das metas até o ano de 2015 
em virtude do desempenho satisfatório obtido nos últimos dois anos, desde a mudança na política de guidance. 

31/03/2011 – Comunicado ao Mercado: Comunicamos em complemento do Comunicado ao Mercado de 
22/02/2011 que, em março de 2011, foi efetivada a alienação de 1.000.000 de ações que estavam em tesouraria, 
com a aquisição e pagamento à vista pelos executivos que exerceram as opções de direito ao Plano de Outorga 
encerrando assim o Programa de aquisição de ações. A alienação das ações em tesouraria também atende ao 
compromisso assumido junto à BM&FBOVESPA de restabelecimento do free-float da Companhia que passou a ser 
de 25,096%, reenquadrando a Companhia dentro do limite mínimo de 25% de ações em circulação em atendimento 
ao item 3.1 (v) do regulamento de Listagem do Novo Mercado, dentro do prazo solicitado a BM&FBOVESPA. 
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04/04/2011 - AGO: Aprovou as demonstrações financeiras relativas ao exercício social de 2010; a destinação dos 
resultados e ratificação dos dividendos propostos pelo conselho de administração e a distribuição do saldo de 
dividendos a pagar no valor de R$51.122.400,00; fixou a remuneração global dos administradores de acordo com o 
art.14 do Estatuto Social e a instalação do Conselho Fiscal. 

04/04/2011 – Aviso aos Acionistas: A partir de 26/04/2011, iniciou o pagamento do saldo de dividendos a pagar, 
relativos ao exercício social de 2010, no montante de R$51.122.400,00 ou R$0,17 por ação ordinária. As ações 
foram negociadas ex-dividendos a partir de 12/04/2011. O total de dividendos distribuído relativo ao exercício social 
encerrado em 31/12/2010 foi de R$121.737.600,00. 

05/05/2011 – Reunião do Conselho de Administração: Deliberou a aprovação das informações financeiras 
relativas ao 1º trimestre do exercício de 2011; antecipação de dividendos com base no resultado apurado até 
31/03/2011 e a aprovação da remuneração individual dos Administradores.  

 

Mercado de Capitais 
De janeiro a março de 2011 foram negociadas 9,8 milhões de ações ordinárias, 13,1 mil negócios o que representou 
um volume financeiro de R$92,0 milhões. As médias diárias foram: quantidade 161,3 mil ações ordinárias, volume 
financeiro R$1.507,8 mil e 214 negócios. Cabe lembrar, que o dividend yield calculado pelo preço médio da ação no 
1T11 foi de 6,6% a.a. 

A seguir mostramos o comportamento das ações ON da Grendene em comparação ao Índice BOVESPA, 
considerando base 100 igual a 30 de dezembro de 2010, e o volume financeiro diário. 
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Anexo I – Receita bruta, volume, preço médio e participação por mercado. 

Receita bruta de vendas 
(R$ milhares) 1T10 2T10 3T10 4T10 1T11 Var. 

1T11/1T10 
Mercado interno 330.046 318.516 476.600 478.658 298.422 (9,6%) 
Exportação 126.585 72.485 69.770 125.926 99.118 (21,7%) 
Exportação - US$ 70.231 40.447 39.930 74.217 59.448 (15,4%) 
Total 456.631 391.001 546.370 604.584 397.540 (12,9%) 
       

Volume  
(milhares de pares) 1T10 2T10 3T10 4T10 1T11 Var. 

1T11/1T10 
Mercado interno 25.169 22.562 31.919 35.187 20.051 (20,3%) 
Exportação 21.201 10.173 9.213 14.046 12.832 (39,5%) 
Total 46.370 32.735 41.132 49.233 32.883 (29,1%) 
       

Preço médio 
(R$) 1T10 2T10 3T10 4T10 1T11 Var. 

1T11/1T10 
Mercado interno 13,11 14,12 14,93 13,60 14,88 13,5% 
Exportação 5,97 7,13 7,57 8,97 7,72 29,3% 
Exportação (US$) 3,31 3,98 4,33 5,28 4,63 39,9% 
Total 9,85 11,94 13,28 12,28 12,09 22,8% 
       

Dólar 1T10 2T10 3T10 4T10 1T11 Var. 
1T11/1T10 

Dólar final 1,7810 1,8015 1,6942 1,6662 1,6287 (8,6%) 
Dólar médio 1,8024 1,7921 1,7473 1,6967 1,6673 (7,5%) 
       

Participação por mercado       
Receita bruta de vendas 1T10 2T10 3T10 4T10 1T11  
Mercado interno 72,3% 81,5% 87,2% 79,2% 75,1%  
Exportação 27,7% 18,5% 12,8% 20,8% 24,9%  
Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%  
       

Participação por mercado       
Volume de vendas 1T10 2T10 3T10 4T10 1T11  
Mercado interno 54,3% 68,9% 77,6% 71,5% 61,0%  
Exportação 45,7% 31,1% 22,4% 28,5% 39,0%  
Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0%  
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Anexo II – Balanço Patrimonial Consolidado em IFRS (em milhares de reais)  

 Original Reapresentação 
Ativo 31/12/10 31/03/11 31/12/10 31/03/11 
Circulante 1.783.675 1.802.667 1.786.708 1.810.233 

Caixa e equivalentes de caixa 47.296 42.030 47.296 42.030 
Aplicações financeiras 983.430 1.108.594 983.430 1.108.594 
Contas a receber de clientes 534.424 428.815 537.457 436.381 
Estoques 149.036 137.311 149.036 137.311 
Impostos a recuperar 18.863 20.217 18.863 20.217 
Títulos de créditos a receber 23.122 35.981 23.122 35.981 
Outros créditos 26.187 26.003 26.187 26.003 
Despesa antecipada 1.317 3.716 1.317 3.716 

Não circulante 215.622 213.790 211.573 210.300 
Depósitos judiciais 3.222 3.342 3.222 3.342 
Impostos a recuperar 700 616 700 616 
Títulos e valores a receber 70 70 70 70 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 15.540 15.597 11.491 12.107 
Investimentos 877 1.307 877 1.307 
Imobilizado 181.828 179.649 181.828 179.649 
Intangível 13.385 13.209 13.385 13.209 

Total do ativo 1.999.297 2.016.457 1.998.281 2.020.533 

     

 Original Reapresentação 
Passivo e Patrimônio Líquido 31/12/10 31/03/11 31/12/10 31/03/11 
Circulante 302.816 262.409 305.849 269.975 

Empréstimos e financiamentos 163.467 152.211 166.500 159.777 
 Fornecedores 31.687 18.200 31.687 18.200 
 Comissões a pagar 26.074 18.823 26.074 18.823 
 Impostos, taxas e contribuições 7.746 13.049 7.746 13.049 
 Salários e encargos a pagar 53.352 44.078 53.352 44.078 
 Fretes a pagar 5.017 4.109 5.017 4.109 
 Provisão para litígios 1.103 1.103 1.103 1.103 
 Outras contas a pagar 14.370 10.836 14.370 10.836 

Não Circulante 20.815 20.486 16.766 16.996 
Empréstimos e financiamentos 14.766 14.996 14.766 14.996 
Provisão para litígios 2.000 2.000 2.000 2.000 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 4.049 3.490 - - 

Patrimônio líquido 1.675.666 1.733.562 1.675.666 1.733.562 
Participação dos acionistas controladores 1.675.292 1.733.254 1.675.292 1.733.254 

Capital social realizado 1.231.302 1.231.302 1.231.302 1.231.302 
Ajuste de avaliação patrimonial (7.520) (9.830) (7.520) (9.830) 
Reservas de capital 1.953 1.583 1.953 1.583 
Reservas de lucros 449.557 464.736 449.557 464.736 
Lucros acumulados - 45.463 - 45.463 

Participação de acionistas não controladores 374 308 374 308 
Total do passivo e do patrimônio líquido 1.999.297 2.016.457 1.998.281 2.020.533 
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Anexo III – Demonstrativo de Resultado Consolidado (em milhares de reais) 

R$ Milhares 1T10 AV 1T11 AV Var. 
1T11/1T10 Marginal AV 

Mercado interno 330.046 88,1% 298.422 94,2% (9,6%) (31.624) 54,7% 
Exportação 126.585 33,8% 99.118 31,3% (21,7%) (27.467) 47,5% 
Receita bruta de vendas e serviços 456.631 121,9% 397.540 125,5% (12,9%) (59.091) 102,3% 
Devolução de vendas e Impostos sobre a venda (62.157) (16,6%) (61.070) (19,3%) (1,7%) 1.087 (1,9%) 
Descontos concedidos a clientes (19.989) (5,3%) (19.767) (6,2%) (1,1%) 222 (0,4%) 
Deduções das vendas (82.146) (21,9%) (80.837) (25,5%) (1,6%) 1.309 2,3% 
Receita líquida de vendas 374.485 100,0% 316.703 100,0% (15,4%) (57.782) 100,0% 
Custo dos produtos e serviços vendidos (259.458) (69,3%) (196.976) (62,2%) (24,1%) 62.482 (108,1%) 
Lucro bruto 115.027 30,7% 119.727 37,8% 4,1% 4.700 (8,1%) 
Receita (despesas) operacionais        
Com vendas (75.990) (20,3%) (70.620) (22,3%) (7,1%) 5.370 (9,3%) 
Gerais e administrativas (12.941) (3,5%) (12.915) (4,1%) (0,2%) 26 (0,0%) 
Remuneração dos administradores (281) (0,1%) (961) (0,3%) 242,0% (680) 1,2% 
EBIT 25.815 6,9% 35.231 11,1% 36,5% 9.416 (16,3%) 
Outras receitas operacionais 838 0,2% 2.415 0,8% 188,2% 1.577 (2,7%) 
Outras despesas operacionais (476) 0,1% (1.192) (0,4%) 150,4% (716) 1,2% 
Lucro operacional antes resultado financeiro 26.177 7,0% 36.454 11,5% 39,3% 10.277 (17,8%) 
Despesas financeiras (22.598) (6,0%) (8.791) (2,8%) (61,1%) 13.807 (23,9%) 
Receitas financeiras 45.748 12,2% 44.212 14,0% (3,4%) (1.536) 2,7% 
Resultado financeiro 23.150 6,2% 35.421 11,2% 53,0% 12,271 (21,2%) 
        

Lucro antes da tributação 49.327 13,2% 71.875 22,7% 45,7% 22.548 (39,0%) 
Imposto de renda e Contribuição Social:        
Corrente (1.635) (0,4%) (8.363) (2,6%) 411,5% (6.728) 11,6% 
Diferido (824) (0,2%) (29) (0,0%) (96,5%) 795 (1,4%) 
Participação de acionistas não controladores 30 0,0% 52 0,0% 73,3% 22 (0,0%) 
Lucro líquido do exercício 46.898 12,5% 63.535 20,1% 35,5% 16.637 (28,8%) 
Depreciação e amortização 6.920 1,8% 7.150 2,3% 3,3% 230 (0,4%) 
EBITDA 32.735 8,7% 42.381 13,4% 29,5% 9.646 (16,7%) 
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Anexo IV -  Demonstração do Fluxo de Caixa Consolidado de 31/03/10 e 31/03/11  
 (em milhares de reais) 

Demonstrações dos fluxos de caixa 
Original  Reapresentação 

31/03/10 31/03/11 31/03/10 31/03/11 
Atividades operacionais     
 Lucro Líquido do período 46.898 63.535 46.898 63.535 
 Participação de acionistas não controladores 130 (66) 130 (66) 

Ajustes de avaliação patrimonial 1.075 (557) 1.075 (557) 
Ajustes a valor de mercado - aplicações financeiras (3.374) (1.753) (3.374) (1.753) 
Depreciações / amortização 6.920 7.150 6.920 7.150 
Imposto de renda e contribuição social diferidos (890) (616) (890) (616) 
Baixa de imobilizado 482 105 487 97 
Baixa de intangível (19) 19 2 - 
Plano de opções em ações 231 439 231 439 
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (789) 766 (789) 766 
Provisão para desconto pontualidade (7.340) (6.147) (7.340) (6.147) 
Provisão para estoques obsoletos (321) 361 (321) 361 
Despesas de juros de financiamentos 2.127 2.951 2.127 2.951 
Receita de juros de aplicações financeiras - - (20.104) (30.749) 

Caixa Gerado nas Operações 45.130 66.187 25.052 35.411 
     

Variações nos ativos e passivos circulantes:     
Contas a receber de clientes 99.606 110.990 106.790 106.457 
Estoques (9.476) 11.364 (9.476) 11.364 
Outras contas a receber (26.094) (16.464) (26.094) (16.464) 
Fornecedores (15.490) (13.487) (15.490) (13.487) 
Salários e encargos a pagar 9.744 (9.274) 9.744 (9.274) 
Obrigações tributárias 2.072 5.303 2.072 5.303 
Outras contas a pagar (7.536) (11.693) (7.536) (11.693) 

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 97.956 142.926 85.062 107.617 
     

Fluxo de caixa das atividades de investimentos     
Em investimentos - (430) - (430) 
Em imobilizado (7.344) (4.180) (7.349) (4.172) 
Em intangível (967) (739) (988) (720) 
Aplicações financeiras - - (164.736) (187.343) 
Resgate de aplicações financeiras - - 130.702 92.928 

Caixa líquido aplicado às atividades de investimentos (8.311) (5.349) (42.371) (99.737) 
     

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos     
Captação de empréstimos 210 280 210 4.813 
Pagamentos de empréstimos (26.831) (11.534) (34.015) (11.534) 
Juros pagos (1.778) (2.723) (1.778) (2.723) 
Aquisição de ações em tesouraria - (11.005) - (11.005) 
Venda de ações em tesouraria pelo exercício de opção de compra - 7.303 - 7.303 
Aumento do capital social 4.542 - 4.542 - 

Caixa líquido aplicado às atividades de financiamentos (23.857) (17.679) (31.041) (13.146) 
     

Redução / aumento no caixa e aplicações financeiras 65.788 119.898 11.650 (5.266) 
     

Demonstração da variação no caixa e aplicações financeiras     
 No inicio do período 794.359 1.030.726 30.765 47.296 
 No final do período 860.147 1.150.624 42.415 42.030 

Redução / aumento no caixa e aplicações financeiras 65.788 119.898 11.650 (5.266) 
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